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Mensagem da Presidente
da Junta de Freguesia de Leiria

A passagem do escritor Miguel Torga por Leiria, apesar de pouco
conhecida, é manifestada na sua obra pelo próprio Autor, que nos deixa
um relato muito vívido desses momentos em “A Criação do Mundo”, em
particular no “quinto dia”, mas também no “sexto”. Esta importância,
manifestada e relatada pelo autor, foi a base de partida para a criação do
“Dia de Miguel Torga em Leiria”, que é hoje uma realidade.

Dada a importância cultural e histórica deste facto, a Junta de
Freguesia de Leiria, não poderia, nunca, ficar alheia a este evento, pelo
que, desde o momento da ideia, passando pela fase de desenvolvimento e
depois organização do evento, que se encontra a incrementar um trabalho
de parceria com a Inatel, no sentido de tornar possível a existência deste
dia e fazer do mesmo algo que contribua para a evolução cultural da própria
cidade de Leira e de todos os leirienses.

A identidade da Freguesia foi sempre uma prioridade para os
executivos dos quais fui Presidente e, nesse sentido, este é mais um projecto
que divulga essa mesma identidade.

Não podia, ainda, terminar sem agradecer a todos os que directa
ou indirectamente tornam este dia possível e de relembrar que “sonhar” e
concretizar um dia como este só é possível com o excelente trabalho de
parceira entre esta Junta de Freguesia e a Inatel.

Laura Maria Esperança
Presidente da Junta de Freguesia de Leiria
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Mensagem do Director
da Agência de Leiria da Fundação INATEL

Felizmente alguma coisa se tem feito no sentido de dar a conhecer
o legado com que tão ilustre personalidade premiou Leiria durante a sua
permanência.

A Fundação INATEL, desde o primeiro momento, aceitou o desafio
de contribuir neste projecto de divulgação da vida e obra deste Português
multifacetado que, enquanto Médico, se revelou de um humanismo singular
e, no seu inconformismo com as injustiças, ou qualquer força que oprimisse
a dignidade do Homem ou reduzisse a sua liberdade, encontrou na escrita,
independentemente do género literário, forma de manifestar a sua revolta,
crendo existirem forças ancestrais que encorajam o ser humano na sua
luta contra as leis que o aprisionam.

Cabe às Instituições promover o contacto com a Obra que
imortalizou o Poeta, tendo deixado o seu cunho no que se pode designar
por Século de Ouro da Poesia Nacional.

Francisco Carapinha
Director da Agência de Leiria da Fundação INATEL
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Dia de Miguel Torga em Leiria 2010

Organização

Junta de Freguesia de Leiria
Agência de Leiria da Fundação INATEL

Comissão Executiva

Albertina Ramos
Carlos Alberto Silva
Carlos Fernandes
Laura Maria Esperança

Programa

15h00 - Descerramento de lápide no local onde existiu a casa em que
morou Miguel Torga com a mulher, junto do Hotel Eurosol;
15h15 - Apresentação do Guia da Cidade «A Leiria de Miguel Torga»,
seguido de Porto de Honra, no Hotel Eurosol;
15h30 - Visita aos locais referidos no Guia.

Leiria, 6 de Fevereiro de 2010
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Apresentação

A época em que Miguel Torga viveu e teve consultório em Leiria
(1939 / 1941-42) foi também um tempo de grandes transformações na
malha urbana da cidade, em particular, no «bairro» onde o médico e escritor
se estabeleceu. Quem palmilhar hoje as ruas daquela zona dificilmente
reconhecerá as que o autor descreve em A Criação do Mundo e noutras
obras suas e que as fotografias da época atestam. Num período
relativamente curto, demoliram-se edifícios, alargaram-se ruas e outras
foram abertas, transformando muito significativamente a traça do local.

Nesta terra, que o autor considerou uma «encruzilhada do destino»,
viveu Torga um dos períodos mais intensos da sua vida: aqui iniciou a
prática da especialidade de «otorrino», fez amigos para a vida, foi preso
por motivos políticos, decidiu casar, viveu, conviveu e escreveu. Aqui ou
a partir daqui recolheu episódios, cenários e tipos que lhe serviram de
inspiração para algumas das suas obras mais importantes. Mas também
alguma amargura, pelos momentos particularmente difíceis que teve de
enfrentar. Talvez por isso, sendo Leiria um marco tão significativo na sua
produção literária, é um dos pontos do seu percurso de vida mais
esquecidos pelos biógrafos. Possivelmente, porque ele próprio, durante
muitos anos, o obliterou ou tentou obliterar…

Retomando o acto reconciliatório em que Torga participou, em
1980, quando foi homenageado pelos leirienses nos seus 50 anos de
carreira, este «Guia da Cidade» é também um gesto de reconciliação de
Leiria com a sua história urbana, nem sempre avisada e consensual.

Um agradecimento final a todos os que contribuíram para este trabalho:
a  Alda Gonçalves, a Augusto Mota, a Gonçalo Fernandes, a Jorge Estrela,
a Ricardo Charters d’Azevedo, ao Arquivo Histórico Municipal e aos
restantes membros da Comissão Executiva, Albertina Ramos, Laura
Esperança e, em particular, a Carlos Fernandes, cujo acompanhamento e
apoio o tornam co-autor não assumido destes apontamentos.

Carlos Alberto Silva
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A escolha de Leiria
Uma visão geral da cidade

Várias terão sido as razões para que Miguel Torga tivesse escolhido
Leiria para abrir consultório. As principais parecem ser, por um lado, a
proximidade de Coimbra, onde imprimia as suas obras, e, por outro, o
facto de não haver, à data, nesta cidade, nenhum médico da sua
especialidade. Outras, de carácter sentimental e literário, são ainda
apresentadas pelo escritor em O Quinto Dia da Criação do Mundo:

Mas não deixou de influir também na decisão a graça lírica da
terra, embalada pelo marulho do pinhal do Rei,[...] habitada pelo
génio de Rodrigues Lobo, que assim a cantou, e percorrida pelo vulto
esquivo de Eça de Queiroz, que parece apontar ainda a cada esquina.

Desde a remota leitura da Corte na Aldeia e de O Crime do Padre
Amaro, que ficara preso ao encanto feminino daquela cidadezinha de
ruas de curto fôlego e praças de intimismo familiar, acolhedora, a
ressumar história e cultura por todas as pedras e ao mesmo tempo
impregnada de ruralidade. Em nenhuma outra de Portugal era tão
indecisa a fronteira entre o urbano e o campestre. As vinhas e os
prados entravam por ela dentro numa fusão natural. De qualquer
miradoiro que se olhasse, viam-se telhados e copas, calçadas e feno.
As veigas do Liz cercavam-na dum lado, e as do Lena do outro. No
meio, campanários, chaminés e outeiros granjeados. Daí talvez a
circunstância feliz de o bucólico de seiscentos e de o mordaz
oitocentista poderem sentir com igual intensidade, a respirar-lhe os
ares, a frescura das brisas pastoris e o mormaço das paixões humanas.
Do poeta maviosíssimo, como dizia uma inscrição a memorá-lo, pouco
rasto havia. Mas do romancista tudo falava ainda.[...] A simples
certeza de que calcorreava ruas e ruelas que eles haviam pisado, e
que me cruzava com personagens suas, era um estímulo e um conforto.
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Em cima, vista da cidade tirada da zona da actual Rua Dr. José Jardim.
Em baixo, plano geral sobre o miradouro da Avenida Ernesto Korrodi.
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A 6 de Julho de 1939, o médico otorrinolaringologista Adolfo Rocha,
mais conhecido como Miguel Torga, abre consultório no 1.º andar do n.º
5 da Rua Comandante João Belo, em Leiria. A ter em conta uma notícia
do «Região de Leiria» de 24 de Maio de 1939, onde este pusera anúncio,
o facto ocorre cerca de um mês após a data inicialmente prevista.

As instalações servir-lhe-ão, pelo menos provisoriamente, de local
de trabalho e de residência, até casar, no ano seguinte.

Sobre o seu dia a dia, diz o escritor, em O Quinto Dia da Criação
do Mundo:

E ali passava parte das manhãs e das tardes, sonolento, a
atender os raros doentes que a notícia da minha chegada num jornal
da terra ia trazendo, a ler e a escrever nos longos intervalos das
consultas, enquanto os quartos caíam monotonamente da torre da
Sé e a senhora Glória [funcionária do consultório] fazia renda ou
ponteava na sala de espera.

Nas fotos da direita, a imagem de cima foi colhida em 1955,
apresentando a Rua Duarte Pacheco (à esquerda), que liga a Rua João de
Deus à Avenida Combatentes da Grande Guerra (na zona dos chamados
«Correios velhos»), que não existia ainda na altura em que Torga aqui
viveu. O prédio original foi entretanto demolido e substituído por outro
(na foto de baixo), em cuja fachada se não reconhece o anterior.

O consultório

Rua Comandante João Belo
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Em cima, à direita na imagem, o edifício onde Miguel Torga teve consultório, entre
1939 e 1942. Em baixo, o mesmo local, na actualidade, sob o «olhar» de bronze
do poeta Afonso Lopes Vieira.
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Em frente às janelas do consultório estendia-se o Largo Marechal
Gomes da Costa, local fervilhante de actividade, com pequenas lojas e
indústrias artesanais: era por ali a barbearia do Máximo, apodado de
Estrela no Quinto Dia da Criação do Mundo, artista da tesoura e do
violão. Segundo o testemunho de Alda Gonçalves, a barbearia situar-se-
-ia na esquina deste largo com a Rua da Graça, onde a Foto Fabião teve
uma lojinha.

No local onde hoje existe a Casa Iglésias, na esquina com a Rua
Comandante João Belo, estava a latoaria do Zacarias, nome suposto de
um conhecido personagem leiriense de apelido Tora.

Na citada obra, Miguel Torga refere-os assim:
[O] Estrela e [o] Zacarias, meus vizinhos de consultório, um a

tocar violão o dia inteiro na barbearia, e o outro, em frente, a bater
lata de manhã à noite e a rogar pragas […].

Para além de outras referências literárias a um e a outro, inclusive
no Diário, o cenário e os personagens são ainda evocados no conto O
Estrela e a mulher, no livro Rua, de 1942.

Os vizinhos castiços

Largo Marechal Gomes da Costa
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Em cima, vista actual da Casa Iglésias, onde funcionou a «latoaria do Tora». Em
baixo, esquina da Rua da Graça, onde existia a «barbearia do Máximo», perto da
estátua do poeta Afonso Lopes Vieira e do local da casa onde este nasceu.
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Nas proximidades do consultório, logo a seguir ao Largo Marechal
Gomes da Costa, em direcção ao rio, ficava a antiga Rua de Santana,
onde gravitavam  os amigos mais íntimos que em Leiria arranjou, que o
haviam de apoiar nos seus momentos mais difíceis, e que o autor
homenageia em O Quinto Dia da Criação do Mundo com os nomes
ficcionados de Dr. Olívio, D. Gena e Tomé.

O primeiro era o advogado Alfredo Batista, que tinha escritório
perto do arco que rematava a rua (é seu o poema a Miguel Torga no final
deste livro). A  D. Gena tinha por nome de baptismo Georgete Marques
Moreira e morava com o marido, António Moreira, por ali perto. Do
Tomé, o bancário José Maria Gomes, falaremos mais adiante.

Diz a este propósito Joaquim Vieira, no Jornal de Leiria de 8 de
Novembro de 2001:

No prédio onde habitavam naquele tempo [a D. Gena e o
marido], na rua João de Deus, que confinava com um arco muito
típico que foi destruído para dar lugar a novos prédios […] estava o
escritório do advogado Dr. Alfredo Baptista.

Já nenhuma dessas construções existe hoje e a própria rua foi
alargada e mudou de nome. É a actual Rua João de Deus.

Os amigos do peito

Rua João de Deus
(antiga Rua de Santana )
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Em cima, a antiga Rua de
Santana, actual Rua João de
Deus, vista do lado oposto ao
Largo Marechal Gomes da Costa.
Na imagem da direita, o termo da
mesma rua, que estreitava e
inflectia à esquerda, com o arco
conhecido, primeiro, como «dos
Cónegos» e, depois, «de
Santana».
O local é, hoje, completamente
irreconhecível.
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Foi ainda nesta rua
(à direita, na actualidade)
que foi tirada esta foto de

Miguel Torga com a
mulher, Andrée Crabbé.

Atrás do casal, vê-se
claramente a parte

inferior de uma placa de
«barbeiro e cabeleireiro»
e um poste de madeira,

que são facilmente
identificáveis na foto de
cima da página anterior.
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O coração da cidade

Praça Rodrigues Lobo

A Praça Rodrigues Lobo tinha para Torga um
significado especial. Era ali ao fundo que se
situava o Banco Raposo de Magalhães, onde
trabalhava o seu amigo e companheiro de
«andanças» José Maria Gomes (o Tomé), que
o acompanhou de carro na sua viagem forçada
para a prisão do Aljube.
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A zona queirosiana (1)

Rua Miguel Bombarda
(antiga Rua da Misericórdia)

A admiração pela obra de Eça de Queirós, em particular, pel’O
Crime do Padre Amaro, está bem patente nos depoimentos de Torga.
Como vimos já, este terá sido até um dos motivos pela escolha de Leiria
para estabelecer consultório... Mas as referências ao escritor oitocentista
não param de nos surpreeender. No Diário, escreve, respectivamente,
em  6 e 26 de Agosto de 1939:

[...] Tinha há pouco acabado de fazer uma leitura do Eça, numa
necessidade imperiosa de Europa nesta nossa cardenha das letras.
Apesar daquela debilidade almofadada de ironia, fiquei em relativa
paz. A cabo, ao cabo, O Crime do Padre Amaro não ficava mal de
todo ao lado de Madame Bovary. [...]

[...] À noite (três da manhã) um passeio pelos becos da cidade.
A Sé, a botica do Carlos, a rua da Misericórdia, a casa da Sanjoaneira.
Grande Eça! Arrancar desta terra um tal romance, parece obra dum
deus.

Desembocando na Praça Rodrigues Lobo, a antiga Rua da
Misericórdia , hoje Rua Miguel Bombarda (na foto da direita), continua
com muito da sua traça dos anos 40, embora a igreja do mesmo nome
apresente um ar de abandono. À ilharga desta situa-se a Travessa da
Misericórdia, que liga à Travessa da Tipografia, onde Eça morou.
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A zona queirosiana (2)

Travessa da Tipografia

A Travessa da Tipografia (na imagem da direita) apresenta vários
motivos de interesse. Destacamos o facto de Eça de Queirós aqui ter
vivido, quando foi administrador do concelho. A casa onde estava
hospedado está assinalada com uma placa comemorativa, da iniciativa do
Rotary Clube de Leiria, que diz: Eça de Queirós viveu nesta casa e nela
escreveu parte da sua obra. O escritor utilizou-a  em O Crime do Padre
Amaro como modelo da casa da Sanjoaneira, deslocalizando-a para a
Rua da Misericórdia.

Mas a notoriedade desta rua remonta já ao século XV, conforme
atesta o painel de azulejos instalado nas traseiras da igreja da Misericórdia.
No coração da antiga judiaria leiriense, aqui terá existido uma sinagoga e
sido impressa pela primeira vez em Portugal uma obra de carácter científico:
o “Almanach Perpetuum”, de Abraão Zacuto, um guia astronómico
utilizado pelos navegadores portugueses durante os Descobrimentos.

Na tipografia de Samuel e Abraão d’Ortas tinham já sido impressas,
pelo menos, duas obras em hebraico: Provérbios com comentários, em
1492, e os Primeiros Profetas, com comentário, em 1495. Leiria torna-
-se assim a terceira cidade portuguesa a ter tipografia, depois de Faro e
Lisboa.

O referido painel, visível na fotografia, reproduz um excerto de uma
obra de Américo Cortez Pinto que reclama para Leiria a primazia na
produção do papel e da tipografia no nosso país. Se a primeira afirmação
é verdadeira, a segunda, como vimos,  não o é.
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A zona queirosiana (3)

Largo da Sé

No  Largo da Sé localizava-se a Administração do Concelho, onde
Eça de Queirós exerceu funções. Das suas janelas, num primeiro andar,
tinha vista privilegiada para a Sé e a Farmácia Paiva, do pai do poeta
Acácio de Paiva. Ambas são sobejamente referenciadas em O Crime do
Padre Amaro.

No Diário, em 23 de Abril de 1943, já depois de ter abandonado
Leiria, talvez ainda magoado com os maus bocados que aqui passara,
Torga faz uma análise impiedosa do ambiente da cidade na época, tomando
como referência o romance de Eça:

Deus preserve uma terra de caber num livro! Nunca mais
ninguém a pode arrancar dali, espalmada em prosa, em cenas e em
melancolia. Esta deixou-se retratar inteira no Crime do Padre Amaro.
De pouco ou nada valeu que outras praças viessem competir com a
de Rodrigues Lobo, que o castelo fosse reconstruído, que a rádio
substituísse as guitarradas de João Eduardo. As praças novas, o
castelo novo e as guitarras novas não puderam modificar o cenário
do romance. E o tédio, a chateza e o fado corrido continuaram a
perfumar as horas. O elemento humano, esse então parece que
requintou. Ninguém quer ser, dentro da sua função, superior ou inferior
ao modelo escrito. E o cónego Dias, o padre Amaro, o Dr. Gouveia,
as Gansosos e a Sanjoaneira lá estão no seu posto às horas marcadas,
felizes no imortal destino de encarnações de símbolos. Foi como se
Eça de Queirós, num acto de feitiçaria, encantasse este mundo de
cinco mil almas e o condenasse por omnia secula seculorum à poesia
da pasmaceira.
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Em cima, a Sé de Leiria.
Em baixo, a farmácia
Paiva. Ambas serviram de
referência para os
cenários de O Crime do
Padre Amaro, de Eça de
Queirós: a primeira, onde
Amaro era pároco, a
segunda, modelo da
botica do Carlos.
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A Biblioteca Erudita

Largo Cónego Maia

Nas traseiras da Sé, existia outro dos espaços de que Torga era
assíduo frequentador: a Biblioteca Erudita e Arquivo Distrital.
Discretamente, deitava o olho a uma das funcionárias, referida em A
Criação do Mundo como de uma beleza fora do comum:

[...] a Cidália, funcionária da Biblioteca, loira, linda, apetitosa,
a chilrear à hora do almoço e do jantar por cima do consultório, em
casa da irmã, a descer as escadas num tropel que me punha o sangue
a ferver, e à noite, na frisa do cinema, a perfumar a sala e a encurtar
os intervalos...

Mais à frente, quando o amigo bancário lhe pergunta se continua a
instruir-se nas traseiras da Sé, Torga responde:

- Menos do que precisava. Mas sempre que posso... Foi o que
me valeu, encontrar aqui uma biblioteca assim. Nunca supus. Boa de
verdade! O fundo de clássicos portugueses, então, é notável.
Excepcional, mesmo. E de literatura francesa moderna tem também
muita coisa...

- Sem falar na obra-prima da bibliotecária…
- Ah, seu malandro! Eu na minha inocência, e você com

segundas intenções! [...] Bonita a valer, o raio da rapariga! Mas fico-
-me pela admiração...

Em 1965,  a biblioteca foi transferida para o edifício dos Paços do
Concelho. Actualmente,uma parte do espólio constitui o fundo de livro
antigo e o fundo local do Arquivo Distrital de Leiria.
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Em cima, as traseiras da Sé, na actualidade. Em baixo: imagem do interior
da Biblioteca Erudita, recolhida de um jornal da época.
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O Marachão

Margens do rio Lis

O passeio rbeirinho, na margem esquerda do Lis, tem o nome de
Marachão, que significa «dique» ou «mota». Desde longa data que é um
local de caminhada de naturais e forasteiros, perto das então aprazíveis
águas do rio. E, nisso, Torga não foi excepção, conforme nos confidencia
numa entrada do Diário, datada de 30 de Agosto de 1939:

Longo passeio pelas margens do Lis. Num banco tosco,
sentados, três chineses a falar chinês. Apesar de já ter ouvido com
indiferença várias e desvairadas línguas por este mundo de Deus,
hoje cheguei-me perto deles e fiquei-me a escutá-los maravilhado.
Um dia havia de ser, eu reparar na diferença que há entre ser branco
e amarelo. Na diferença que faz aprender a dizer mãe sobre uma fraga
do Marão, ou aprender a dizer mãe sobre um junco do Tsé-Kiang.

Aproveitando uma polémica da época, sobre as árvores que o
ladeiam, Torga refere ainda este espaço  no conto O Estrela e a mulher,
publicado no livro Rua:

Cá fora, os amigos falavam com calor dum assunto grave.
- Então não cortaram os plátanos do Marachão ?!
- Os plátanos?! Nem me digas!
- Foi ontem. Não deixaram um! Hoje, ao passar, cuidei que

chorava de pena!...
- Vou reclamar, já!
- Reclamar, a quem?!
- À Câmara.
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O rio Lis, ladeado à esquerda pelo Marachão e à direita pelo Bairro dos
Anjos. A foto de cima é coeva de Miguel Torga; a de baixo é da actualidade.
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Uma iniciativa silenciada

Jardim Luís de Camões

Um dos acontecimentos mais marcantes para a cidade, no ano de
1940, foi a Exposição Distrital do Bicentenário, que decorreu em simultâneo
com a de Lisboa. Todo o espaço do actual Jardim Luís de Camões e
parte do actual Largo Papa Paulo VI foi ocupado com pavilhões, atribuídos
aos diversos concelhos do Distrito, à indústria e restantes actividades
económicas e não só.

No domingo, 14 de Julho, a exposição foi inaugurada, na presença
de inúmero público, pelo Governador Civil, acompanhado dos
representantes das várias Câmaras do distrito e autoridades civis e militares.
Embora com entrada paga, o público afluiu em grande número durante o
tempo em que esteve aberta, até 3 de Novembro desse mesmo ano.

No entanto, Miguel Torga não deixa uma palavra sobre o assunto.
Aliás, essa foi sempre a sua estratégia em relação às iniciativas do regime:
pura e simplesmente, ignorou-as, relegando-as assim ao esquecimento. E
se nos lembrarmos que meia dúzia de meses antes tinha estado preso no
Aljube, a mando dos que então governavam o país, mais compreensível
se torna esse silêncio. Tanto mais que, na altura, era vítima de uma insidiosa
campanha local de desacreditação por parte dos defensores da «situação».

No Sexto Dia da Criação do Mundo, deixa antever o que lhe ia
na alma quanto ao que considerava «a baixeza de algumas naturezas reles»:

Qualquer coisa de sagrado em mim não perdoava a quantos
agora me denegriam a espécie de cumplicidade ulterior que davam à
prepotência de que fora vítima.
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Em cima, aspecto da inauguração, junto à entrada principal, do lado do Teatro
D. Maria Pia (actual fonte luminosa). Em baixo, o Pavilhão de Honra, do
concelho de Leiria, situado dentro do Jardim.
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O Teatro D. Maria Pia

Largo Alexandre Herculano

Para além da escrita, Torga tinha um especial prazer na caça e no
jogo das cartas. Calcorreou montes e vales da região atrás de coelhos e
perdizes. Sobre as cartas, diz, no Diário, em 2 de Agosto de 1939:

É meia-noite. Acabei agora o dia com uma partida de bisca.
(Ainda hei-de explicar aos amigos a razão por que jogo as cartas
com a solenidade de quem reza uma missa).

Mas o escritor era também um cinéfilo entusiasta, sendo igualmente
frequentador dos espectáculos musicais e teatrais que iam animando o
Teatro D. Maria Pia.

Inaugurado em Dezembro de 1880, abriu pela última vez ao público
em Janeiro de 1958, ano em que foi demolido. Durante  quase 80 anos,
este foi o principal pólo cultural da cidade, albergando espectáculos
amadores e profissionais de teatro e música e outros eventos culturais e
sociais.

Com a popularização da arte cinematográfica, os filmes deixaram
as barracas de feira e deram, nos anos 20, um toque de modernidade
àquele espaço. Em 1932, o sonoro chegou a Leiria para ficar. Mas, ainda
durante muitos anos, os leirienses mantiveram viva naquele palco a chama
do teatro ... até que o camartelo o reduziu a escombros.

No local, está hoje um jardim conhecido pela sua fonte luminosa.
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Demolido em 1958, o Teatro D. Maria Pia (em cima) acabou por dar lugar
ao actual jardim da fonte luminosa (em baixo).
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A prisão

Largo Manuel de Arriaga

A publicação de O Quarto Dia da Criação do Mundo, que saiu
em Abril de 1939, haveria de trazer a Miguel Torga os maiores dissabores:
a 30 de Novembro desse ano, a PSP deteve-o, sob orientação da PVDE
e por ordem do Ministro do Interior. O médico foi conduzido para a
esquadra, a caminho do castelo, interrogado e encarcerado, em regime
de incomunicabilidade. Aqui escreveu o poema «Exortação»:

Meu irmão na distância, homem
Que nesta mesma cama hás-de sofrer:
Que nem a terra nem o céu te domem;
Nenhuma dor te impeça de viver!

Só no dia 2 de Dezembro, depois de pagar do seu bolso a estadia
no «cuarto particolar» da PSP, o autor foi conduzido a Lisboa, na
«carreira», por um agente. Aí reencontrou os seus amigos, que, para
surpresa sua, decidiram acompanhá-lo clandestinamente na viagem.

O edifício, situado no Largo Manuel de Arriaga, é hoje sede do
Serviço de Emigração e Fronteiras. Uma lápide sob a janela onde
supostamente seria o local da detenção, descerrada na primeira
comemoração do Dia de Miguel Torga em Leiria, em 2 de Fevereiro de
2009, assinala o acontecimento.
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Em cima e em baixo (então e agora), encostado ao Governo Civil, o edificio
onde esteve instalada a esquadra da PSP e Miguel Torga foi detido em 1939.
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A tertúlia dos artistas

Rua de Alcobaça

Embora discreto, Miguel Torga tornou-se íntimo de alguns intelectuais
e artistas de Leiria, que o retrataram em barro, pedra, papel e não só. No
Quinto Dia da Criação do Mundo, refere alguns, embora com nomes
supostos, nomeadamente o professor e artista plástico Narciso Costa:

[...] o velho Jacinto Graça, de pêra ruça e cigarrilha chupada
no murcho da boca, a esbanjar anedoticamente na mesa dos cafés,
numa preguiça arrastada, o real talento de gravador.

 A revista «Lucerna», dos antigos alunos da Secundária Domingues
Sequeira, no seu 1.º  número,  fala da existência de um certo atelier onde
Torga se juntava à efervescência criativa de uma tertúlia local:

Miguel Torga foi um frequentador da tertúlia animada por
Narciso Costa no seu atelier na Rua de Alcobaça (naquele que fora o
atelier de Filipe Couto Leitão, junto da Casa de Saúde, onde funcionou
no início dos anos 60 uma oficina de cartonagem da firma Carvalho
& Catarro e [depois] uma dependência do Superlis), onde posou para
a execução deste trabalho [imagem de baixo da página da direita].
Dessa tertúlia faziam parte Luis Fernandes, Miguel Barrias, Dr.
Américo Cortês Pinto, Anjos Teixeira Filho, Dr. Rocha e Silva e outros.

Actualmente, das referidas construções, quase nada existe, excepto
o edifício do antigo Colégio Correia Mateus, ao fundo da rua, adaptado a
outras funções.
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Em cima, a Rua de
Alcobaça, num bilhete
postal.

À direita, baixo-relevo do
busto de Miguel Torga, por
Narciso Costa, cortesia de
Augusto Mota.
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A Câmara e o Tribunal

Rua do Município

As relações de Torga com a Câmara de Leiria foram meramente
circunstanciais. Em 6 de Julho de 1939, deu entrada neste serviço o pedido
de licenciamento da placa do consultório, deferido na semana seguinte.

Mas aqui funcionava também o tribunal, onde terá corrido um
processo que Torga moveu a um cliente que o difamou e que, para além
disso, se recusou a pagar o serviço prestado pelo médico, no âmbito de
«uma campanha maquiavelicamente orquestrada de descrédito profissional»
que o autor enfrentou depois da sua libertação do Aljube. Em O Sexto
Dia da Criação doMundo, diz o autor a esse propósito:

Dei meia dúzia de murros na cara de um dos detractores, a
quem havia operado na véspera da detenção, e que, a prognosticar-
me o desterro para o Tarrafal, se pusera a vomitar aleivosias, depois
de recusar o pagamento da conta que devia ao operador ‘bolchevista’;
procurei-o, zurzi-o à porta de casa, fi-lo condenar em tribunal como
caloteiro, mas não consenti que o Dr. Olívio executasse a sentença;
repugnava-me o dinheiro do biltre.

Depois de casar, o edifício, um projecto assinado pelo arquitecto
suíço radicado em Leiria, Ernesto Korrodi,  ficaria no percurso do escritor
entre o consultório e a casa, algumas dezenas de metros mais acima.

À época, esta área da cidade ainda tinha características quase rurais,
não existindo ainda o largo que hoje lhe é sobranceiro, nem o bloco do
actual tribunal.
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Emcima, o edifício da Câmara Municipal, antes da abertura do Largo da
República. Em baixo, o projecto para licenciamento da placa do consultório
de Miguel Torga, cortesia do Arquivo Histórico Municipal de Leiria.
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A casa onde morou

Rua D. José Alves Correia da Silva

Em 27 de Julho de 1940, Miguel Torga casa com Andrée Crabbé,
numa saltada a Coimbra. Mas o casal instala-se em Leiria, «numa antiga
moradia de caseiros», à entrada da «quinta do General Benevides», onde
é hoje o  Hotel Eurosol. Demolida há muitos anos, ficaram algumas fotos
a atestar a sua existência e localização. A casa situar-se-ia no início da
actual Rua D. José Alves Correia da Silva, mesmo em frente à faixa
descendente da Avenida Marquês de Pombal.

Por essa altura, com o apoio e incentivo dos amigos leirienses, Torga
lança-se na tarefa de dar forma às obras «Portugal» e «Bichos», conforme
relata em O Sexto Dia da Criação do Mundo.

O roteiro da pátria, agora finalmente em vias de concretização,
ia-se organizando lentamente de norte a sul, em capítulos que vinham
direitos dos tempos corográficos do senhor Botelho. Minho, Trás-os-
-Montes, Doiro... A Estremadura era nele como que um centro ideal
de convergência e de irradiação. [...] E, quase sem eu dar conta,
quando fui a ver, ao lado desse livro aplicadamente descoberto, tinha
outro ludicamente inventado, onde uma fauna estranha se movia a
cumprir com romanesca naturalidade as leis da vida e da morte. A
ideia de o escrever ocorrera-me nos tempos do Aljube, quando,
fascinado, passava horas infindas a contemplar os jogos amorosos
das pombas nos telhados da Sé. [...] O Dr. Olívio apaixonou-se desde
a primeira hora pela sorte daquelas criaturas que a ilusão da arte
fazia sair do nada. E não me dava tréguas.
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Em cima: foto da casa
onde viveu Miguel Torga
quando casou, cortesia
do Arquivo Histórico
Municipal deLeiria.

À direita: vista aérea da
zona onde se situava a
casa onde viveu Miguel
Torga quando casou
(dentro do círculo
branco), cortesia de
Ricardo Charters
d'Azevedo.

Na página seguinte: o
local na actualidade.



44

Carlos Alberto Silva



45

A Leiria de Miguel Torga - Guia da Cidade



46

Carlos Alberto Silva

Bibliografia consultada

CABRAL, João - Anais do Município de Leiria. Leiria: CML, 1975.

CABRAL, João - O Teatro Amador em Leiria. Leiria: ADL, 1980.

CABRAL, João - A Música em Leiria. Leiria: CML, 1986.

COELHO, José Dias - Leiria entre 1920 e 1940, sociabilidade e vida quotidiana.
Leiria: Edições Magno, 1999.

GONÇALVES, Alda Sales Machado - Toponímia de Leiria e um pouco da sua
história. Leiria: Junta de Freguesia de Leiria, 2005.

GONÇALVES, Alda Sales Machado - Leiria no bilhete postal ilustrado. Leiria:
Fundação Caixa Agrícola de Leiria, 2008.

JUNTA DE FREGUESIA DE LEIRIA - Roteiro de ruas da freguesia de Leiria. Leiria:
Junta de Freguesia de Leiria, s/d.

LUCERNA, Boletim da Associação dos Antigos Alunos da Escola Domingues
Sequeira. n.º 1. Leiria: AAAEDS, 1991

MARGARIDO, Ana Paula - Leiria, história e morfologia urbana. Leiria: CML, 1988.

MARTINS, Diana et al - «A passagem do cinema mudo para o cinema sonoro em
Leiria», in Actas do II colóquio sobre a história de Leiria e da sua região. Leiria:
CML, 1995.

NUNES, Renato - «O processo-crime instruído a Miguel Torga, em 1939, pela
PVDE» in Actas do I Colóquio sobre Miguel Torga em Leiria. Leiria: Delegação
de Leiria da Fundação INATEL e Jornal das Cortes, 2009.

SILVA, Carlos Alberto - «A encruzilhada do destino: um balanço do período
leiriense de Miguel Torga» in Actas do I Colóquio sobre Miguel Torga em Leiria.
Leiria: Delegação de Leiria da Fundação INATEL e Jornal das Cortes, 2009.

TORGA, Miguel - Rua, novelas e contos. Coimbra: Edição do autor, 1943.

TORGA, Miguel - Diário, vols. I a VIII. Lisboa: D. Quixote, 1999.

TORGA, Miguel - A criação do mundo, vol. II. Lisboa: Planeta deAgostini, 2003.

VIEIRA, Joaquim - «As “Donas” de Leiria dos anos 30 e 40», in Jornal de Leiria,
8 de Novembro de 2001.



47

A Leiria de Miguel Torga - Guia da Cidade

Índice

Mensagem da presidente da Junta de Freguesia de Leiria

Mensagem do director da Agência de Leiria do INATEL

Dia deMiguel Torga em Leiria 2010

Apresentação

A escolha de Leiria (Uma visão geral da cidade)

O consultório (Rua Comandante João Belo)

Os vizinhos castiços (Largo Marechal Gomes da Costa)

Os amigos do peito (Rua João de Deus)

O coração da cidade (Praça Rodrigues Lobo)

A zona queirosiana - 1 (Rua Miguel Bombarda)

A zona queirosiana - 2 (Travessa da Tipografia)

A zona queirosiana - 3 (Largo da Sé)

A Biblioteca Erudita  (Largo Cónego Maia)

O Marachão (Margens do rio Lis)

Uma iniciativa silenciada (Jardim Luís de Camões)

O Teatro D. Maria Pia (Largo Alexandre Herculano)

A prisão (Largo Manuel de Arriaga)

A tertúlia dos artistas (Rua de Alcobaça)

A Câmara e o Tribunal (Rua do Município)

A casa onde morou (Rua D. José Alves Correia da Silva)

«Miguel Torga» por Alfredo Baptista

Bibliografia consultada

6

7

8

9

10

12

14

16

20

22

24

26

28

30

32

34

36

38

40

42

45

46




